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X V I I  D o m i n g a  d e p o i s  d e  
P e n t e e o s t e s

NaqueRe tempo, sabendo 
os phariseus que Jesus tinha 
imposto silencio aos saddu1 
ceus, reuniranrse entre si. 
Um dos escribas que os tinha 
ouvido discutir, vendo que 
lhes respondera bem, appro* 
ximou 3e e, p*ra tentai o 
perguntou-lhe: Mestre, qual 
é o maior mandamento da 
lei? «

Respondeu-lhe Jesus: Ama- 
ràs ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda 
a tua alma, de todo o teu 
espirito e de todas as tuas 
forças. Este é o maior e o 
primeiro mandamento. 0  se
gundo ó similhante a este; — 
Amaràs ao teu proximo como 
a ti mesmo. Destes dois 
mandamentos dependem toda 
a Lei e os prophetas».

Ora estando reunidos os 
phariseus, perguntoudhes Je* 
sus: «Que vos parece do
Christo? De quem é elle 
filho?— De David», respon
deram elles.

Dirigindo-se à multidão 
que estava no templo disse 
Jesus?: «Como dizem os es* 
crib^s que o Chr»sto è filho 
de David? Como, pois Da
vid, inspirado pelo Espirito 
Sancto, o chama meu Senhor 
dizendo no livro dos Psal- 
mos— 0  Senhor disse a meu  
Senhor. A ssen ta te  à m inha* 
diveita, até que eu faça dos 
meus inim igos u escabello 
dos teus pés? Si pois David 
o chama seu Senhor, como 
póde ser seu filho (2)> ?

Niguem pôde responder 
lhe uma só palavra, e desde 
esse dia, ninguém mais ousou 
interrogal o. Mas a multidão 
do povo ouvi-o com satis* 
fação*

i
luz sobre a dupla natureza de 

| Jesus que "os phajiseus, confun 
didos, se calam e não se atrevem 
mais interrogal-o- 0  argumento 
acertara no alvo, e si os phari
seus não confessaram a d ivin
dade de Deus, não foi porque 
lhes faltassem os meios de o 
conhecer, sinão porque eiara cé* 
gus voluntários. Costumavam os 
vencedores pôr os pês sobre o 
pescoço dos vencidos, em signal 
de triumpho, de sorte que fazer de 
um in im igo o escabello de seus 
pós era submettel o ao seu poder.

Juitllieaçfto e iuot.ivo« da 
eternidade do eastigo

(1) Ha dez mandamentos; mas 
os tres primeiros, que se referem 
a Deus, encerram se nesta formu
la —A m ar a Deus sobre lonas as 
coubrs,— na^vontade de am a ra  
Deus, não em gráo infinito, mas 
sobre todas as cousas, de prefe
rencia a tudo o que lhe seja 
contrario. Os outros sete se re
duzem ao % amor do proxim o, 
mas a um am or sincero, arden
te e effiicaz. Jesus diz que o se 
gundo mandamento* é similhante 
ao primeiro neste sentido ’que a 
caridade é uma virtude unica 
qne tem dons objectos distin* 
ctos—Deus e o proximo por 
amor de Deus. Note se que a 
Lei não manda am ar o proximo 
por amor do proximo. o que 
seria muitas vezes impossível, 
mas o proximo por amor de Dôus.
(2) Jesus era chamado filho de 
David  por todo o povo; elle 
acceita esse titulo e é como filho 
de David que -vai fallar. Ora, 
David o chama seu Senhor, 
porque, sendo seu descendente 
emqnanto homem, era tambem 
seu Senhor emquanto Deus.

Estas palavras projçctam tanta

A eternidade do inferno 
é justificada, não só pela sa 
bedoria de Deus que é a 
razão ultima de todas as cou 
sas, justificação esta que dis 
pensaria qualquer outra— , 
mas tambem pelos seguintes 
motivos: l.o Sendo Deus ín 
finito cõmo é na sua justiça, 
como o é na bondade, castiga 
de um modo d ’gno da sua 
majestade quem o ultraja pe
la desooediencia. 2.° Com a 
eternidade das pennas fixa 
para sempre adistincçào en
tre ôs effeitos do bem e do 
mal; de sorte que nunca um 
bom e um mau se acharam 
nas mesmas condições. 3.o 
Faz-nos comprehender quão 
grande mal é a desobediencia 
a Deus;mais tão grande que 
tem uma malicia de certo 
modo infinita, relativamente 
á infinita perfeição do offen- 
dido. que é Deus 4.o Dá-nos 
a conhecer tambem a impor
tância da vida humana, a 
qual se torna por essâ rãzão 
uma luta gigantesca, em cuja 
comparação sc assemelham a 
brinquedos de crianças as 
guerras e as.e n presas dos he- 
roes da histoiia.

A pena eterna é para os 
que transgridem gravemente 
a lei de Deus. Para as trans* 
grcssões leves ha a pena  
tem poral, quer nesta vida, 
quer na outra com o Pai- 
vatorio.

Eis o que devemos pensar 
sobre o Pnlgatorio, sogundo 
os ensinamentos da Religião 
christã: — 1.° E’ d e /# e x i s 
tir para depois da morto um 
logar de ex pi ação, chamado 
P a r  gato rio, destinado aos 
que morrem com culpas leves 
ou sem ter satisfeito su- 
fficientemente á justiça di
vina (2  Machab. 12, 43 e 
seg. 1 Cor. 3, l i e — Mntb. 
12, 32). — 2.o As almas do 
Purgatorio estão certas da 
sua salvação a confirmadas 
em graça. A doutrina con
traria foi ccndemnada em 
opp03ição ao que ensinava 
Luthero. — 3.° As almas do 
Purgatorio soffrem a peua do 
dam no (isto é da privação 
de Deus) e tambem, falando

em gerai; a pena do sentido. 
I— 4.° E ’ sentir commum dos 
itheologos e do povo christão, 
'confirmado por muitas revela 
ções particnlares feitas aos 

[santos, de que existe a pena 
jdo fogo .— 5.o Quanto a in' 
tensidade da pena do sentido. 
e sna duração  nada ainda 
foi reveiado explitamente.— 
6.o E' de fé  que aquellas 
sautas^alm^s podemjser socco 
rridas pelo sacrificio da Missa 
pela^ orações dos fieis, pelas 
indulgências e pelas boas 
obras, á m aneira desuffragio  
(isto é de intercessão), mas 
no modo e na medida que 
a Deus approuver aceitai-as. 
S. Agostinho lembra oppor* 
tunamente que quem na vida 
usar de misericórdia, recebei* 
a*á tambem depois da morte. 
'— 7.o Quan/o ao logar do 
Purgatorio tambem nada foi 
revelado. — 8.o Segundo a 
opinião commum dcs tbeolo- 
gos podem as santas almas 
do Purgatorio interceder por 
nós. mas não podem receber 
de nós culto proprio e ver
dadeiro, como podem as al
mas já beraaventuradas no 
céo.
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Um NEOPHyTo d a  m e s m a  E g r e .ta

PERGUNTA TERCEIRA

(Continuação)
J esus  C h r is t o  nos diz era S. 

Matheus, Cap. XXV, q u e : — os 
reproboa irão para as penos e- 
ternas:» — e desta e outras pas
sagens idênticas os nossos F u n 
dadores deduziram a exi9tencia 
real das penas eternas corc tair 
ta certeza, que o professor G.G. 
W alch formulou esta sentença: 
— «A eternidade das penas é fun
dada nas Sagradas Escripturas, 
nas quaes se encontram passa
gens, que isto provam com evi
dencia (1).»— Não obstante tudo 
isto, muitos membros conspicuos 
do coipo docente da nossa Re 
forma, como sejam Morus, Storr, 
Keinhard e outros querem uma 
eternidade hypolhetica, diz o pro
fessor Eisenschmidt (2). Outros 
ha, como o prégador Ha&enkamp, 
que negara redondamente a exis
tência destas penas (3); e e9ta 
doutrina é professada publica- 
men.te pelas duas Egrejas pro 
testantes dos Ánabaptistas o dos 
S h ak e rs ! Não estando C h r is t o  
dividido, a que devo crer ?

0  dogma da Tiindade divina 
foi aceito sem contestação pelos 
nossos Fundadores per s© achar 
expressamente ensinado nas Sa
gradas Esciipturas, de maneira 
que o citado professor W.ilch 
não trepidou em formular a se
guinte regra «Nós considera 
mos o dogma da Trindade artigo 
fundamental da fè  que todos de* 
vem crer, querendo se salvar (3)». 
Entretanto o Superintendente Can 
nabicli escreve com afouteza 
q u e a e  póde regeltar o dogma

(4); seguindo nisto a doutrina 
da Egreja protestante dos U ni
tários e de muitos outros m em
bros distinctos rdo nosso corpo 
docente, nos dizendo o sabio 
Langsdorf, que o numero daquel- 
les que não crêm no dohraa da 
Trindade crescessempre ’ (5)*!!... 
—Dizei me ainda, homado Minis
tro, não podendo C h r is t o  estar 
dividido, a quem devo crer?

Não quereria^de modo® algum 
abusar da vossa benevolencia já 
por demais condescendente com- 
migo: todavia, amado Pastor, vos 
peço ainda mais um pouco de 
paciência em me ouvir, iporque 
rae restara ainda coueas para di
zer, que, se tivessem de ficar 
8em uma vossa resposta,]não rae 
9eria po99ivel so c e ga r  o meu es
pirito.

0  nobr e piedoso Melancton 
em sua Theologia, que o nosso 
Sa^to Patriarcha Luthero exalta 
com toda razão sobre os mes 
mos Doutores dos primeiros sé
culos, nos deixou escripta esta 
preciosa sentença como regra de 
f é : —..«A clara doutrina da Sa
grada Escriptura, que despe a 
nossa vontada de toda a liber
dade, não póde nem deve 9er 
desfigurada (6);» e o Conselheiro 
Conaistorial Dr. Schulz escreve 

1 justamente todo o contrario di
zendo: — «quem díz ;n ão  ter re
cebido de Deus aquelle precioso 
dom que é o livre arbitro, é 
aquelle servo^maivado e indolen
te que enterra o talento recebi
do (7).» Honrado Ministro, tenho 
o maxirao interesse era s iber 

,com toda certeza se a minha 
vontade ó ou não iivre; porque 
se realmente não tenho liberda
de como ensina Melancton, não 
ha crime cuja culp.t ou malicia 
se rae possa imputar; nãc pcoso 
por conseguinte ser conderana 
do por um Deus tão justo como 
o nosso. Condemna-se por ven 
tura ura irracional, que no meio 
da rua satistaz os seus instinc- 
tos ? Não ; pela unica razão de 
não ter libérdade Dizei-me p >is, 
a quem devo crer ?

0  sabio prégador Dr. C. E. 
Ammon, recopilando em poucas 
palavras a crença dos nossos 
Santos Fundadores com relação 
ao nosso Divino Redemptor J e 
sus C h r i s t o , formula a seguinte 
sentença: - «Se C h r is t o  pela sua 
intima união com n Pae e com 
nosco, é o unico e excellente 
Medianeiro do novo pacto, a dou
trina da sua pessoa pertence es
sencialmente á verdade do Chris- 
tianismo Porém não pen
sa deste modo o Superintendente 
G. H. Claudius, o qual ^escreve 
a f o u t u m e n t e « Q u e  a Religião 
de J esus  C h r is t o  não tem que 
ver cou9a alguma com a sua 
Pessoa e com a sua historia ; e 
que J e9U9 C h r i s t o  nunca se 
declarou mais do que ura sim
ples Enviado de Deus (9)».— Pro
fessam outrc8im a mesma dou
trina as Egrejas protestantes aos 
Ánabaptistas e dos Unitários, e 
muitos membros illustres dus ou

t r a s  confissões, asseverando nos 
o Jornal Scientifico de Basiléa 

jq u e —todas as passagens do Novo 
Testamento, que designam C h r i s - 

, to  como Deus, estão sendo con
testadas eu pelo lado critico, ou 

' pelo lado exegetico (10). No meu 
fraco entender, me parece que a 

! divindade de J esus  C h r i s t o . pa
lio menos, deveria aer da raaxf

ma iraportancia, e até o funda
mento principal do Christianismo; 
porque se Jesus  C h r i s t o  nosso 
Redemptor, não fosseJDeus, não 
seria Divina a sua Religião, isto 
é, o Christianismo, o qual por 
isso mesmo, teria um valor igual 
ás outras religiões,Jque os homens 
inventaram; por conseguinte a 
vossa mesma missão, tão santa e 
tão sublime, não passaria de um 
embuste e "de uma vergonhosa 
impostura. Dizei-me pois, não es 
tando C h r i 9to  dividido a quem 
devo crer ?

(1) Introducção á  Theologia 
Polemica do ProfessorG.G W alch 
ed. de 1754, pag. 488.

(2) Da differença entre a Egre
ja Catholica Romana e a Egre
ja  Evangélica Protestante, 'pelo 
Professor L. M. Eisenschmidt.ed 
de 1828.

(3) Vid.— A verdadeira P ieda
de, pelo Prégador Hasenkamp.

(4) Walch, I. cit. pag. 350.
(5) Vid.— Critica dos Antigos 

e Novos Mestres da Doutrina 
Christã, ed. de 1099.

(6) Vid. os erros da Theologia 
Protestante, pelo Professor Dr. 
K. de Langsdorf, ed. de 1830, 
pag. 438, e o Professor G. K.A. 
Pederite, Auxilio á  Defeza dos 
Cânones da S. Escriptura, etc.. 
ed. 1785, pag. 85.

(7) Melancton—Lug. Theol.,ed 
de 1521.

(8) Dr. Schulz,—Que quer di
zer c re r?  ed. de 1830, pag.147.

(9) A immutavel unidade, pelo 
Pregador Dr. C. F. Ammon, ed. 
de 1827, T. III, pag. 21.

(10) Vid. as Idéas primitivas 
do christianismo, pelo Superin
tendente G. H. Claudius, ed. de 
1808.

(11) Jo rna l Scientifico de Ba- 
silóa. 1825.

A proposito de critica e exo' 
geso sagradas, na Inglaterra e 
nosEstadosUnidos cirenla actual. 
mente um pamphleto intitulado- 
«a Critica Sagrada». Este pam: 
phleto tem feito grande barulho 
por entre os protestantes. E 'uma 
vehemente philippica contra os 
exegeta9; philippica que não dei
xa de atacar e ferir de morte 
toda a Biblia do fcvelho e novo 
Testamento.

0  sr. H. L. Hastings, protes
tante e auctor da «Cr;tica Sa
grada,» pensa que a exegesse é 
do todas as sciencias, a mais in 
certa, mais incoherente e mais 
contracditoria; e para deraons- 
traVo apresenta aos seus adver
sários uma estatística verdadei. 
ramente formidável.

E ’ a lista das hypotheses dis
cordantes publicadas, de 1860 
para cà, sobre a origem e au- 
thenticidade dos diversos livro* 
do velho e do novo Testamento.

Encontra para o Genesis 16 
theorias; para o Exodo 13; para 
o Leodivo 22; para os Números 
8; para o Deoteronomio 17. To
tal para o Peiitateueo 76 theo
rias. Para Josué 10; para os Ju i' 
zes 7; para Ruth  „ 4; para os 2 
livros dos Reis 24; para os 2 li
vros das Chvonicas 17; para Es• 
d?'a 14; para Nehemias 11; para 
Edher 6. Tofal para os livros 
históricos 93. — Para  Jo& 26;PsaJ- 
mos 19; Provérbios 24; Ecclesias’ 
tes 21; Cântico dos Cânticos 18. 
Total para os livros poéticos 
(ste !) 108. —Para  os 4 Prophetas 
maiores, total 98 ^theorias. Para 
os menores, total 144 ditas; e 
o total geral para o antigo Te*-



taraento é do 519 theorias ou 
hypotheses discordantes.—Para o 
novo Testamento o total geral 
é de 208 theorias diversas De 
sorte que o total geral para o 
valho e o novo Testamento é de 
727 !!!

Meu Deus, que h o r ro r ! lstu nào 
se commenta...

A S  IN T E R V E N Ç Õ E S  E  
IN IC IA T IV A S  iPAPA NA GUfllttKlA

Iniciamos hoje. transcre' 
veado do brilhante hebdo* 
madario catholico «A União», 
as linhas que o b ed ecem  à 
epigrâphe supra:

I

Pela libertação, t ‘ cca, hospitali- 
soção dos prisioneiros

lo. -A 's  solicitações do Papa 
respondem todo9 os Estados bel 
ligerantes acceitando a troca dos 
inhabeis para o serviço militar: 
milhares de famílias e prisionei
ros aproveitam essa concessão. 
Só de março, 1915, á novembro 
de 1916, 2.343 aheraães e 8.868 
francezes são repatriados atra 
véz da Suissa.

2°.—Troca de presos civis. As 
mulheres, os jovens de menos 
de 17 annos, os adultos de mais 
de 55, 09 médicos, cirurgiões, e 
religiosos, são assim libertados. 
Mais de 3.000 belgas e 20.000 
francezes sò em ura mez.

3o.—Hospitalisação, na Suissa 
e outros paizes neutros, de feri
dos e doentes. A’^m ilhares  de

venções em bem de pe&sòas
16. Condemna ções a rnerte com- 

mutadas. Em favor do jornalista 
russo, Demetrio Jan tch e v esk y ' o 
imperador da Áustria perdoou o 
e aos seus 7 cúmplices. O Kaiser 
icdmmutou a pena capital em p ri
são: á condessa de Belleviiie, a 
senhormha Thulier, a Leontina 
Peliot á esposa de Henrique de 
Leueh, a Luiz Sovcrin, a Josè 
de Hemptine, a Treyling chefe 
do ministQxio da guerra da Bél
gica. Obteve a mesma graça do 
governo francês para 09 allemães 
Th. Heber, Aug. Koglin, Alonso 
Krang. Do governo russo obteve 
a vida e a liberdade do padre 
Carlos Drexel, deputado ao con
gresso austríaco. E com esses, 
muitíssimos casos.

17. — Mitigação do pena— : 
conseguiu o Papa, do governo 
turco, a liberdade de muitos ita
lianos presos como suspeitos: 
todos agradeceram lho. Conse
guiu que varios padres austríacos 
internados na Corsega fossem 
tratados como simples detentos. 
Do Kaiser obteve para a princeza 
Maria de Croy, c mdemnada a 10 
ífnnos de prissão, concessões e 
mitigação de' pena, e para a snr 
de Wiur£, esposa do ministro da 
justiça da Bélgica, presa, a ?eti* 
rada para a Suissa com seus 5 
filhos.

18.—Centenas de jefens france- 
zes, industriaes , negociantes, 
advogados e padres, deportados 
para Castrow, são libertados. Os 
irmãos Tiberghien, o sr. Jolio 
Coureur Alfredo Donkels, o dr. 
Saussine, chefe medico etc. são 
repatri 1 1 jj.
i)o  governo austríaco obtem o

Notas ? Noticias

Anniversbrios
No dia 11 do andante pas

sou-se o anniversario natali- 
cio uo nosso -pres tanto ami1 
go o conceituado negociante 
desta praça, sr. Arrigo Bat* 
t Isti 

Fazem a^nnos:

infelizes aproveitam as propos- a UDuiiw;y uuicm o
tas do Papa dirigidas por agen- raasmo favor para a sra. Gaskell
t e S SeUS i 2- r.ird P Sil .̂ ir m ti o C. 11 o o K í m

*4ó —Hospitalisação na Suissa 
de prisioneiros paes de 4 filhos 
e depois de 18 mezes de in terna
ção, trocando os belligerantes nú
mero egual desses prisioneiros.

5<>.—Rep.triação dos tubercu
losos italianos prisioneiros na 
Áustria.

II

Intervenção do Papa sobre a
^correspondenc*a epistolar

6o.—Por intermédio do cardeal 
Hartman e do cardeal de Reim9 
consegue o Papa a corresponden 
cia entre os belgas e francezes.

7o-—pela nunciatura de Fien 
na, entre oa seivios .e suas fa
mílias.

8o.—Do3 austríacos detidos na 
Italia.

9°.—Do9 italianos retidos na9 
terras invadidas.

10°.—Noticias dos soldados i 
talianos prisioneiros ou dispersos 
na Africa.

Bigrard e sua irman Elisa, bem 
como o conde Rogério de F ra ir  
ceville. Os francezesjcap. Tardieu 
e cap. Ignar e o soldado Giacomo 
são internados na Suissa, e o 
italiano Pasquale Russi, prisio
neiro de guerra, obtem a libetda- 
de.

1 9 . -

Hoje, a 'exma. sra. 1  Maria 
Elisa Saes Pompe, virtuosa es
posa do sr. Antonio Nardy Netto 

Amanhã, a exma. sra. d.Maria 
Candida Gaivão de Mattos, di 
gnu e virtuoBa esposa do cel 
Joaquim de Almeida Mattos.

Depois de amanhã, o sr.Manuel 
de Toledo; o sr prof Acacio de 
Vasconcellos, direetor do grupo 
escolar de Taquaritinga; a senho' 
rinha Maria Amelia de Camargo 
Barioí, filha do finado sr Josél 
Baeno de Camargo i

- D i a  17, o *sr Francisco de 
Almeida Camargo 

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

Dispensa de
S. Vicente

Fizeram donativo aos po* 
bres soccorridos pela oonfe- 
rencia de Nossa Senhora do 
(Jarroo os senhores :

João de Amorim, 1 arroba 
de algodão.

Ignacio Bueno de Negrei* 
ros 2o $000,

Raphael Felix, rnèio al* 
queire de fubá.

Qne Deus lhes recompense 
abundantemente per essas 
esmolas.

santas sacramentos, falleceu, 
quarta-feira ultima, em S. 
Paulo, onde residia, o nosso 
distinctoconterrâneo sr.Alfre* 
do Grrellet
Catholico fervoroso, e cheio 

de caridade para com o po
bres, o saudoso finado foi 
por muitos annos, nesta ci' 
dade, presidente da conferen’ 
cia viccmíina de Nossa Senho* 
rã da Candelaria, na qual 
muito trabalhou polo bem es- 
piritual e corporal dos pobres 
soccorridos por essa beneme* 
rita instituição de caridade. 
Aiém disso era um cidadão 
correcto, amigo leal, optimo 
e exemplar chefe de íamilia. 
Por isso a sua morte foi ge
ralmente sentida nesta cida
de, onde elle contáva nume
rosos amigos em todas as 
classes sociaes.

Que a sua bella alm*a de 
catholico fervoroâo e bemfei* 
tor da pobreza desvalida já 
esteja a gosar no ceu. do 
frueto das suas virtudes, é o 
que muito de coração deseÇ 
jarnos.

A’ sua desolada família os 
nossos uezames cordiaes

A fraqueza e} a porta aberta 
paru todas as doenças

Em signal de gratidão ao pode
roso remedio que salvou a rai
nha filha de 14 annos, em ul
timo grau de anemia.

Azylo
Movimento do Azylo durante o 
mez de Agosto p. p

Trocas, indagações e Existiam 68, entraram 3 ho*
OSoR nelns mnrlnq __actos piedosos pelo? mortos.

Unindo suas solicitações ás 
do governo hespanhol, consegue 
o Papa a troca do . jornalista 
Santchvestsky por raons. Szeptty 
ebi, bispo grego de Lemberg, 
aprisionado pelos russos. A’ prin
ceza da Prússia, landgraviaa da 
Hassia, informa c Papa da morte 
do princepe era ura mosteiro, bem 
tratado pelos religiosos, e envia- 
lhe o espolio do morto. Em 
eguaes informações eüvia á  fa
mília do cap. Agostinho Anita, 
raorjo eui um combate, e o raons! 
Braudrillart informa que é vivo 
Pedro Appeh commandante do 
submarino Monge afundado em 
Cattaro, Obtem que seja embal

mens
s ahiram 2 homens e existem 

69.
Esmolas recebidas '

D. Anna Bicudo, doces e quei
jos por duas vezes e 161000 cm 
dinheiro que foram destribuido 
aos azylados.

Sr. Joaquim de Alraeidcj C r  
margo 1 sacCo de arroz.

D. Carolina wPrado 3 mil ba* 
cellos.

Conseguidas por meio do de Gattaro, Ootem que seja embal* 
legado apostolico e do bispo de | 8anJado o corpo do cap. Henrique 
Tripoli. tbolia e desposto na cripta do

XII cemiter.o de Leybcah, para ser
enviado á Italia depois da guerra

SSOVIMENTO RELIGIOSO

Sobre o descanço dos p ris ione i
ros nos domingos

11.—Todos os belligerantes eon 
cordam, convindo a Turquia, em 
obséquio ao Papa, a aptar o do
mingo em vez de outro dia pres- 
cripto pele mahometismo.

12.— A tregua do N ata l—todos 
concordam, nu  nos a França e 
Russia, pelo que não foram sa 
tisfeitos os grandes de3ejo? e es
forços do Papa.*

13.—Tregua para sepultarem- 
se os mortos. Pedido do arcebis 
po francez de Aucb e do bispo 
allemão de Spira. Apesar dos 
esforços do Papa, ainda não foi 
conseguido isso.

14.— Contra os bombardeios 
aereos, fóra d ) zona de batalna 
O Papa condemnouos em alio* 
cução consistorial e fez varias 
propostas sem conseguir seus de
sejos*

15.—O respeito aos turaul^s 
dos francezes e inglezes mortos 
na expedição dos Dardanellos. |
Foi conseguido do governo tur I
co, a pedido do Papa atendendo , Termina amanhft 0 eepte. 
aos desejos das famílias dos  ̂ . XT r. jmorto8 J I na rio de N. S. das Dôres,com

IV solemne beoçam e sermão á
Algumas das innumerus inter* tardinha.

IRMANDADE DE N. SENHORA 
D a  BOA MORTE

Coramunícü aos srs. Irmãos que 
no proximo domingo, 15 de Se
tembro ás quatro horas i a  tarde 
em ponto, haverá na Mairiz 
reunião desta Irmanclada, para 
eleição dos membros da directo- 
ria e prestação de coutas,

O 2 secretario

S.Casa
Movimento da Santa Casa de

Misericórdia durante o mez de
Agosto p. p.

^Existiam em tratamento 
Homcn9 52
Mulheres 28—80

Entraram 
Homens 
Mulheres 

Sahirarr curados 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 
Mulheres

Ficaram em tratamento 
Homens 
Mulheres

Apezar de não ter sido doen
te, minha filha Adelia foi sem
pre uma menina delicada, co
mendo muito pouco, e de genio 
tristonho. Durante ò‘eu crescimen
to appareceramv escrophulas; foi 
sempre ,muito tratada, tomou 
muitos fortificantes, tomou Oleo 
de Bacalhau, nada conseguindo, 
até que os signaes de fraque/,a’ 
seguidos de tosse, me fizeram 
pensar que estivesse tuberculosa; 
tinha dôres nas costas, muito pa: 
lida, quasi nào comia, tud j  lhe 
repugnava, semere calada, e tos 
siede, sobretudo á noite, ao dei
tarão: erafim, por maiores cui
dados que tivessemos, era visí
vel que dia a dia nossa filha se 
approximava da morte. | Instado 
pelo padrinho de Adelia a fazer- 
lhe tomar o Icdolino dtí Orh, 
recusei diversas vezes, até que 
accedi começando ella a tomar 
a primeira colher em 28 de Ou 
tubro de 1909, sende tão rá p i
dos o bons os eífeitos produzidos 
pelo Iodolino de Orh era minha 
filha qu3 cada cólher parecia 

i fazei-a rev ive^ Todos ficavam 
22 [admirados de ^que^melhorasse tão
10—.32 ( rapidamente, aproveitando eu p a ‘ 

i ra  fazer o elogio'desse poderoso 
21 (remedio, com o qual não só sal
9 —30 vei minha filha, que presente* 

mente está forte, corada, desen- 
6 j volvendo-se bem, ficou boa da

1—7 tosse, dôres nas costas, está ale
gre e já  teve as regras; como 

47 I muitas outras criafiças de amigos
28 75 m eu j, têm colhido os melhores

DEVOÇÃO Á S. JOSE' 
Quarta feira próxima 18 

io corrente, haverá o piedo! 
so exerc-cio desta devoção á I 
hora e lugar do costume.

O secretario

Os fallecidos são: 1 resultados cora esse oodero r c
Benedicto Martins, Jeronymo \ raedio.

Xavier de S o u z1, FranciscoLuix ' Qlfrn.,i a , l-
Moraes, Antonio de Lima, Pere, !f.l declar^p^n H ° ra â Ç°
grino Egidio, Octavio de Sousa, l y  £ t f r  \  t  W  a 
e Luiza Maria ljueno. j J , p  publlc,^ de

Pharmaei i L  Passos, chefe
Foram aviadas'652 formulas ^  ■ & Cabral

Ourifivns 1 s as Puara>acias e dro-
n .  •  ” «  p“ '“ »»'
Em mulheres 94 1 b

N c p te n a r l o  d a *  D ô re s

Total 340
Donativos para a Sta. Casa

4 o u s e i  l io  d e  g u e r r a

Nos conselhos de guerraD. Carolina Corassa, 6 duzias de ^  g .1Cr ia
ovos, o sr. Joaquim Almeida Ca- ( reunidos no Quartel do 7° regi- 
margo, 1 sacca de arroz. | mentoa de A. M. foram julgados

..luii.-;- -u— — 09 réos desertores, Eue-enio de
A IX» j  r *  n  j. Barres, de Sorocaba; Arlin to Pe*

i a i l i r G C l O  ( j r r e l l G t  reira. de Presidente /  lves; João
_________  | Antonio, de Campinas; Pioravam

a /  i j  . , i Manto vi, de Dois Corregos
A p ó z  a lg u n s  d ia s  de ea íe r-  ieate insubmisso. Como advogado

Jm id ad e ,  e c o n fo r ta d o  com  os do9 réoa compareceu em todea

os conselhos o sr. Sampaio Netto 
conseguindo a absolvição de seus 
clientes.

_ Recebemos
O Obstinado esp\rita. am arra' 
do ao pelourinho”,— interes
sante e bem feito livro da 
lavra do eminente sacerdote 
je.-uita P. Bento José Rodri
gues.

Em suas linhas cheias de 
saber, saltitam a lógica e o 
bom senso, motivo pelo qual 
agradecendo tão insigne mer 
cê, aconselhamos aos nossos 
leitores a leitura desse attra. 
hente e instruetivo trabalho

Restabelecimento
Ao nosso bondoso amigo 

sr. Luiz Grazzolla expressa
mos O.S nossos parabéns, pe
lo completo restaoeleciraento 
do seu filhoAntonio Grazzolla’

Cel. Telíes Pires
Com destino á  Capital da União 

embarcou segunaa feira, ás 15 
horas, > sr. cel. R afhael Clemen
te Telles Pires.Ao bota*fora c o m 
pareceu grande numero de pes
soas representando diversas cias
se civis e militares e grande mas 
sa popular.O sr Affonso Borges in 
terpretou em expressivas palavra 
o sentimento dos que alli se a- 
chavam significando ao brioso of- 
ficial qae por espaço de 8 mezes 
aqui residiu a profunda sympa* 
thia qu'e souberam inspirar os 
seus actos ao povo ytuano que por 
esse motivo se penalisava em 
vel*o partir,pois nelle veneravam 
um com m andante brioso e ura 
bondoso amigo.
O sr.TellesPires,respondeu agrade
cendo com palavras repassadas de 
commoção a prova de estima qus 
lhe tributavam. Fatiou tambem 
o sr. ten. Mattos. Ao apito da 
locomotiva, casarara-se a9 excla 
mações do povo, ao cel. Telles 
Pires e ao Exercito Nacional.

A.B.E.
A's 19 horas de 7 do andan 

te, a C. R. de Escoteiros desta 
cidade realisou uma attrahente 
festa, era o jardim da P ra ç i  P 
Miguel. 50 aluranasdos 2 grupos 
escolares entoaram o Hymno 
Nacional, abrindo o bem feito 
programraa; fd liou em seguida, 
o ardoroso tribuno Affonso 
Borges que em nome do5 Esco
teiros saudou a local colonia 
Syria. O sr. dr. Graciano Geri- 
bello p. municipal e vice pres. 
da Com missão leu a mensagem 
feita pelo con&. Ruy Barbosa. Os 
escoteiros executaram sob a 
habil direcção do seu bondoso e 
esforçido instruetor. sr. Benedi- 
cto Franco, do destacamento po* 
licial, exercícios de esgrima com 
e sem bastão. Interessantes t raba
lhos, quo arrancarram  da numero
sa assistência fartos applausos fo 
ram pelos Escoteiros, exe^ utados 
como sejam a tellegraphiu por 
meio cie signaes com baudeiri* 
n h a s e o  lançamento sobre o tan 
que do jardim de uma ponte sobre 
a qual passaram alguns escoteiros 
Fallou, após o hymno dos Esco
teiros muito bem entôado o sr. 
profFelicio Marrao, agradecen
do em nome da colonia Syria a 
manifestação de apreço que lhe 
fazarn. A corporação musical 
«União dos Artistas muito abri( 
.lhantou a festividade

N a  c id a d e
Acha-se na cidade o Rvníõ/P . 

João da Silva Couto, d. coad. 
juctor d i purochia de Bragança.

Visitamo lo
Pelo trem das 10, chegou hoje 

c novo commandante do 7.° Re- 
giraento de A. M. aqui aquartela* 
de, sr. ten. ce l . Adolpho Lindz. 
Cumprimentando.o apresentamos 
a S. E. syaçeros v otos de boas- 
vindas.
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-ü;w8/ losojnouaqn; souuv ovuiq 
decido, passo 0 presente certifi
cado que será um verdadeiro ta* 
lisman para 09 doentes que ti
verem a felicidade de seguir es
te meu conse lho : Tomar sem
a menor demora, 0 precioso Re
médio Vegetariano do Dr. Orh 
m ann
Sèrnphim Carm íro do Am aral Ju 

nior cirurigião-dentista.—Rio 
Em toda9 as pharmacias e dro. 

garias.
Agentes em 3. Paulo, Baruel & C

D I V E R S A S

Vão ser recolhidas, afim de 
serem substituídas, as moedas 
de prata e n ick:l,  ora em circu
lação.

» c s
Em 31 de dezembro de 1917, 

o papel moeda em circulação no 
Brasil attingiu a . . . , . . .
1.389í4l4:887$000 réis!

V «
A h finançús paulistrs.— Q jo r 

nal «South American», de Lon
dres, publicou um artigo elogian 
do a 9Ítuaçao financeira de São 
Paulo e accrescentou que as di
vidas minimas dessa grande uni 
dade da Federação Brasileira 
constituem mais uma prova de 
sclidez do credito de que goza 
0 Estado de S Paulo 

»«
O Governo Faderal, em vista 

das delongas na discussão da 
lei que pediu ao Congresso para 
a repressão da especulação corn
os preços dos generos alimeticios 
baixou um decreto tomando pro 
videncias e estabeleceu uma lis
ta de preços máximos por que 
podem ser vendidos alguns ge 
neros. Esta lista será alterada 
de 15 prn 15 dias. 
f^A imprensa da Capital elogian
do o acto do governo, acha no 
entanto, a medida incompleta.

f>«
O Coronel Pedro Ozorio, resi

dente em Pelotas, (R. G. do Sul) 
e chamado por alguns jornaes 
0 Rei do arroz segurou para c a 
sos de morte e invalidez todos 
os empregados de seus impor 
taztes estabelecimentos industri- 
ae9 e agrícolas. E ' um gesto que 
merece louvores 0 que deveria 
ser imitado.

I c
0  ar. arechal Caetano de 

Faria  ministro da Guerra rece 
beu do ch fe da missão militar 
brasileira um telegrarama cora* 
launicando que o governo fran- 
cez ac ';b t de por a disposição 
dc governo brasileiro todo 0 ma 
terial que se faz preciso para a 
instalação, entre nós, da aviação 
militar bera ccmo o pessoal te 
chnico necessário.

»«
A cura do cancro. — ’(A Pro 

v incia,4* de Pernambuco, publi
cou uma noticia explicando ca 
sos de cura do cancrNo com a ap- 
plicação de genipapo, garantindo 
que todas as pessoas atacadas da 
terrivel doença se curaram  com
pletamente dentro de 60 dias.

Emprega-se da seguinte manei

ra. collocam-se sobre 0 cancro 
fatias de genipapoa, até qúe 0 
doente não sinta mais dôres fique 
0 fructo lirapo;estando, porem, 0 
cancro fechado, appiique-se so
bre elle um cáustico, até que fi- 
que aberto, applicando as fatias 
de genipapo, como acima está 
explicado.

»«
SANTA SE’ —Commemorou-se 
0 quarto anniversario da exalta
ção ao thrcno pontifício do Papa 
Bento XV. |

Sua santidade recebeu milhares 
de telegrammas de felicitações de 
toda a parte do mundo catholico* | 
Tamb°m recebeu os curapriroen | 
tos dos cardeaes e dos altcs digni 
tarios da Côrte Pontifícia.

Pela manhan, Sua Santidade ce , 
lebrou missa na Capella de Santa 1 
Mathilde, assistindo os altos di- ■ 
gnatarios do Vaticano.

—0  Corriere dTtalia diz que, à ( 
vista da situação actual.os bispos 
americanos estão dispensados da 
\ is i ta  ao Vaticano em 1919, a] 
qual serà provavelmente adiada 
para 1920.
—Os cito mil altares portáteis for
necidos aos padres rcobiPsados 
pela obra da Notre-Darae de Salut 
coD8omem,cada dia, pelo  menos 
viete mil hóstias grandes e peque
nas. Até fins de junho foram con
sum idas mais treze milhões.

N a cathedral de La Paz, na 
Boi ivia entre numerosos quadros 
nella existentes, foram encontra
dos quatro originaes do grande 
pintor flameago Pedro Paulo 
Rubens, que .segundo parece, 
eram totalmente desconhecidos.

Na opinião de pessoas auctori. 
sadaa óinnegavel a authencidade 
desse9 quadros, que fào de incal
culável valor historico e artístico 
—O ministro da guerra, do Chile 
exigio que os militares, que pres
tam juramento à  bandeira, não 
pertençam de maneira alguma á 
seita maçonica, nem a qualquer 
outra sociedade secreta.
— Monsenhor Mazella, antigc E n 
carregado de Negocios da Santa 
Sé em Portugal, offereceu um ban
quete ao sr Feliciano Costa re
centemente nomeado ministro de 
Portugal jnnto à  Sc nta Sé, para 
onde parte em breve.
— Por um Breve dirigido ao ca r
deal Alraaraz, arcebispo de Se 
vilha, Heepanha, o Santa Padrs 
concedeu uma indulgência plena- 
ria aos catholicos da HespaDha 
que no dia da Boa Imprensa, dia 
29 de Julho, fizerem a Comrau- 
nhão e derem qualquer esmola 
para auxilio e propaganda dos 
bons jornaes.
—Quando se faziam sondagens 
nos terrenos do Jardim Zoologi- 
co, de Buenos Aires, para encon
trar agua, afim de abiotecer os 
lagos do mesmo jardim, tendo a 
perfuração chegado a 180 metros 
de profundidade, foi encontrada 
agua mineral contendo chloreto 
e sulfato do sodio.
— O governo chileno v.ti /ornar 
obrigatorio o tiro de guerra a to
dos os cidadãos de 1-& a 50 annos, 
sendo estabelecidas varias pena' 
lidades para os infractadores.
— O dr. Sidonio Paes, Presidente 
daRepublioa Portugueza asaignou 
0 decreto que autoriza as mulhe
res formadas em direito a exerce
rem a^advogacia, cs cargos de 
ajudantes de notarios e os de 
conservadores das comarcas.

Obituario
Do dia Io de Setembro 

até 0 dia 13 foram sepulta 
do cs seguintes cadáveres:

Dia 1 Maria d  ̂ Jesus An 
ta, com 73 annos, casada i- 
tuana.

Dia 3, Maria, filha de Jo
sé Maria de Freitas, com G 
mezes, ituano.

Dia 4, Attilio Armagni, com 
73 annos, viuvo, italiano.

Dia 5, Caetano Satoii, com

57 annos, casado, italiano.
Dia 6, Maria, filha de José 

Silva, com 7 mezes ituana.
— Benedicto, filho de Lou-1 

renço da Luz Camargo, com 
7 mezes, ituano.

Dia 7, Candelaria, filha de 
José Francisco de Paula,com 
11 mezes, ituano.

Dia 9, Antonio da Costa 
ccm 82 annos, viuvo cabre 
uvano.

Dia 12, .Virgínia M. daCou

natural de Ytú, residente em Y tú ' Qfuem4 diriSa ' íe  á  rua
filho legitimo de Jacomo F ran ‘ , Santa Anna> 40- 
ceschinelli e Dona Angela Móz, _
lavradores, residentes em Ytú G  
com Dona Joanna Franceschinel* E

com 22 annos de edade 
teira, natural de Ytú, residente 
em Ytú filha legitima de Gia- 
como Franceschinelli e Dona 
Rosa Daldon, lavradores rcsiden. 
tes em Ytú.

Se alguera souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito

sol

. .  KO Districto de paz de Ytú 8 de
cnçSo, com 53 annos, v iu v o |Seterilbro de 19Ç8

O Official do Registro Civil 
Godofredo Fonseca

— Theresa Leme da Silva, 
com 75 annos, viuva, ituana 

— Virgmia, filha de José 
Frannsco da Silva, cóm 3̂ 
mezes ituana 

Dia 13, 1 feto,-fiiho de A r  
madeu Marchi, ituano.

— José, filho de Miguel A-
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C o n h e c i m e n t o a  n t e ! s
Melindres 

Misture-Be duas libras de fa> 
rinha de trigc com dous ovos, 
meia chicara de manteiga der-

c h a n io ,  co n 2 an n o s ,  i tu an o .  retida uma ^ e i a  garrafa de leite
,e quatro ou cinco colheres de

^-----1------- -̂------ : ..............    ̂fermento; bat» se tudo muito bem
irregularidades  nas evacuações e deixe-se levantar, posto ao pé 

Dores de cabeça | f0g0 p0r duas horas, e depois
Eu, abaixo assignado, declaro*! cozse era forno meio quen- 

em beneficio da humanidade sof- virando o doce

Crj Lui£ CeAÍ* Sm*&
3  ‘J?. ijtàt. Ccíía» àatt Sftuto• Qürr* 
f*° i&plomtdc paia pMüèdaá* de
S  «x-LZLt«nw doa bo®p«tett E
q i  latiko ãa Stóta Qus* • E
CZ PorfcogoMB* èt P*

l&U*. 0t«.. ti». g
5  À-'t«cto íp* tjtn mluha oüaio* 3
po ¥-pr?z*y coo apticio rtwaltaáo o q j

'H.tvt d/i Nsgwnra tormulM

fredora, que padecendo ha mui* 
to tempo de enfartamente do 
estomago, irregularidades nas o- 
vacuações e dor de cabeça con
tinua, devida segundo [creio a

Clotilde

a
de

Vendas
Henrique Bardini, vende 

preços reduzidos, carrinhos __ 
ma aigestão, fiquei curado com- cerveja, vasilhames de primeira 
pletaraente cora ae «Pilulas An* ordem e de diversos tamanhos, 
tidyspeticas de O. HeinzeJmann«.

M a ia r Joaquim M. do Couto

Hur/oA/'»mtí«o dàitáco J o io  é i 
’lrs çjvwíra. m
Não b‘Wto <wfc r<«comi2teodiLJ-< p j

v* o p'jrqu4 oorifcido 5ÜJ
o aiíi ; reperísíio qi^ sobrepajt 3  
*j -r> c<- e o a tí-tb ú n ic  5

ijt 3 lidada ;>kznoMeeutiei on
tilí ufia. o w

ÜIn. á* lio**csfere» éi 191* p  
Csszc íssb!*
-»». - - C— * 1 IT

D Pedrito—Rio G. do Sul 
F irm a reconhecida- 

OBSERVAÇÃO UTIL: As verda
deiras Pilulas do Dr. OscarHein 

.zelmann têm os 
seus vidros Rotulos Encarnadrs 
sobre os Rotulos  vae imprpsso 
a marca registrada  q .  H. com 
posta por Tres Cobras f Entrela
çadas

Em todas as pharmacias e dro* ( 
Agrarias.
Agentes em S. Paulo Baruel &C.
çn:imniuniii!iií!;:ii!!iiu!i:iiii!iiiii!iii!i!mi!i!iimuitm!iiü

0 GRANDE DEPÜRATÍVO DO SECÜLO!!
A C F K A  DA S Y P H I I .1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 as rigorosas experiencias a qu^ . foi eubmettido offi' 

cialmente nos principaes HOSPITAE^ CIVIS E MTr TTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Gr 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capita’ 
nnde real:8ou Curas assombrosas - -acaba de ser e
7enda nest^ Estado o grande 

alcool, int» 'ado
DEPÜRATÍVO T(

do. Sul, 
v, - J.ica

aposto a 
*ico, se m

LUESOL
D e Souza Soares

Ü i

1 C o m o  V .  S a .  0  Q u s  |
L h e  Á p p e t e c e

Os epicureos podem regala- |
|  rem-se com os manjares mais ri- |
|  cos e as iguarias mais condimcn- |
|  tadas se usam as Pilulas Rosa- |
E das do Dr. Williams, que toni- |
= ficam e fortalecem os nervos |
|  para que o estomago exerça suas |
|  funcções e possa digerir toda |
|  classe de alimentos.

Os que padecem do estorna- |
|  go ou têm pouco appetite não |
5 podem empregar melhor remedio |
Ê do que as Pilulas Rosadas do |
= Dr. Williams. O remedio so- |
= berano para toda classe de de- |
= sarranjos do estomago. O to- |
= nico por excellencia.
Ü 3

Se achem a venda em todas aa 3
3  pharmacias, 'drogarias o ar*5 imizens.

Comprae Hoje Mesmo!
E x
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K d l t a l  d e  p r o e U m i u i a  p s i r a  
c a s a i i r e n f o

Godofredc Fonseca, Escrivão 
de Paz e Official do Registro Ci
vil ao districto de Paz do m u
nicípio de Ytú, da com m arcade 
Ytú, do Estado de S. Paulo, fàz 
publicc que exhibirara neste c a r  
toriu os documentos exigidos pe
la lei, afim de se casarem, Jo a 
quim Franceschineli, solteiro com 
trinta e cinco annos de ed^de

Q LUSOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um producto scientifico, cura sem pre ju 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
!producto de acção prompta e garantida ! 
|Nào f a lh a !

O LUESOL de Souza Sores cora a 
Syphilis em todo os seus pcriodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
,o saogue, fortalece e tonifica o organis* 
* mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra'se á  venda em S Paulo, 
na Casa Lebre Filho & C —Rua ^nch ie ta  7— e nas orogárias 
epharmacias

AO FUBLICO I
Cs fabricantes do Grande Depurativo do San

gue F L Z X I f í  D E  X O O m U A ,  do Phar-
maceutico JTeão d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avistam
que, Apesar da actual crise, nâo augmentaram o 
preço do referido preparado, ttCo havendo rae&o 
pura o publico compral-o par preço mais elevado
dv ane o seu antigo custo

C P  SAM PAIO  N ETTO
—ADVOGADO—

Patrocina causas eiveis, com- 
merciaes, criminaes e orphano* 
lógica s.

Trata de cobranças amiga- 
vels e judiciaes; inventários 
e minutas de quaesquer contrac
tos; defende perante o Jury. 

Rua D ireita , 45 YTU’

Mumiei M. Bneno
Advogado 

Rua de S. R i f a - n .  81 
Y T U

C O I V B I v I O  P I I V P  
Trata papeis

de c a s a m e u t o  
Rua des ta  Rita n24YTU



B B i e f t g  e n s Ê f u s J i s i f t s s i r a  

ELIXIR DE NOGUEIRA

RECEITA DIARIAMENTE 
Cora resultados sorprehendentes 

Amigo e Snr. Pharrarf^eutico 
João da Silva Silveira.

Em contestação á  sua pergunta 
relativa aos resultados que tenho 
obtido com a applicação do 
Elixir de Nogueira, Salsa, C anba ,  
e Guayaco, tenho a satisfação de 
com m unicarlhe o seguinte: 

Fazem seguramente cinco an- 
nns que emprego em minha 
clinica, o seu jà  bem conhecido 
Elixir, em muitas affecções de 
natureza syphiltica e algumas de 
fundo escrophulo8o, tornando se 
mais notorias as virtudes cura ti
vas deste preparado nas primei 
ras daquellas affecções.

Com o seu uso p ro loug ido ' 
nunca observei as pertubações 
gasticas, que sóero 'apparecer 
quando applicarraos outros medi* 
camentos congeneres, tornandol 
por isso segurar e facil á  sua] 
administração até nas crianças, j 
Não esitarei em recomraendalo, I 
com confiança, nos estados patho* í 
logicos supra mencionados, sen* ] 
do. como é, a nobre missão do j

J f f i u t i e i  M. B u e i i o  i : O O X B W O  p l N H O
A d v o g a d o  | | T r »*«  P a P c l s

Rua de S. R i t a - n .  81 j j de c a s a m e n t o
i í  Rua de st i Rita n24YTU

«csaatv

A O  P J B L I C O !
Os fabricantes do Gf^inde Depurattvo do San

gue E S .K X I f í  I> E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico Jfado d u  S ilvee S i lv e i r t i, aviaam 
que, apecar da actual crise, não augmentaram # 
preço do referido preparado, não havendo raaão 
para o publico compral-o por preça mais elevado 
do que o seu antigo custo

• ••• !•••••••••••«••• | •••••••• | ••••••••••••

! C A 5 A l M E £ T T O S - C 0;  forma- I
lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparara-s? os j

| papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao
! alcance de todos, sem competencla. Requerimentos 
I Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,— \ 
I das 7 boras da m anhã ás 9 horas da noite, com j
iS ftlv i n o  S i l v e i r a - -  o A.r ( z. i (  j -

 - !

medico contribuir para o allivioj 
e bsm estar da humanidade sof-j 
fredora.

Auctoriso o que faça o U90 que 
convier desta minha declaração 
e dispcuha do amigo e obrigado.

Dr. Alves Requião. 
Firma reaonbecida.

Sementes de algodão para planta,
PEREIRA IGNACIO & CIA. avisam a todos os freguezes e 

demais pessoas que desejam plantar algodão na futura safra, que 
jà se acham habitados a fornecer sementes de algodão para 
planta, conforme attestade fornecido poia Directoria da Agricul 
tura, abaixo transcripto.

Snrs Pereira Ignacio & Cia. c a p i t a l .

Casa Matriz— Pelotas

Vende se nas pharmacias e dro
garias

C- P  SAM PAIO  N ETTO
— ADVOGADO—

Patrocina causas eiveis, com- 
ií ' . c. -ès, ciiminaes eorphano*

«Communico - vos que tendo visitado 0 posto de expurgo de i 
cavoços de algodão dessa Comp. achei que 0 referido postos está 
perfeitamenje de accordo com as exigeneias estabelecidas por esta 

Casa Filial, — Rio de J aneiro Directoria. Outrosim, coramunico-vos que para a fiscaiisaçâo does
serviço foi designado 0 dr. A.fredo Reinfranck Junior».

Sendo (>s inaustriaes como esta firma, interessados duectos na 
boa qualidade do algodão que terão de adquirir para consumo 

j de suae fabricas, e de toda conveniência que todos os in teres
sados á lavoura de algodão nos pracurem para fazer a acquiai- 
çào de sementes que, além de serem immunisadas, são cuidadosa
mente seleccionadas, corno poderão provar os innuraeros frequesea 
que têm plantado a semente por nós fornecida.

O fornecimento já  está 9endo feito, podendo os interessados
de cobranças amiga* 

vCi judiciaes; inventários 
e minutas de quaesquer contrac
tos; defende perante o Jury.

Rua D ire ita , 45 YTCJ’

dirigirem se t:
P  K K 1 K A  I G N A C I O  & < 1 4 .

R U A  8. B E N T O , 47.

Caixa postal, 93 1— Telephones Ceutral 1536, 1537, 5296 
ou aos nessos agentes e steriptorios em:

Vendas
Henrique Bardini, vende a 

preços reduzidos, carrinhos de 
cerveja, vasilhames de primeira 
ordem e de diversos tamanhos.

Quem quizer dirija* se á rua 
Santa Anna, 40.

P e r fe i t o  m a g a z i n e  
uirnotal l l iv i » t r a d o , A 
fe iç ã o  d a »  re v ln ta s  y a n 
k e e » .  (  m a  p a g l^ n  p a r a  
e a d e  « I f a i e n t o  d a  so e le -  
d n d e . D c « e n v o i i e  cm  
l o d o »  mm « e u s  n u m e r o »  
OH « e r u l n t e o  a ss iam -  
ptom:  A r te ,  I . l i t e r a t u r a ,  
K N t h e d e a  fe m in in a ,  
P l i l l a t e l la ,  B i u l l i a ,  
A ffr leu lt iirM , H p o rts  e  
a "  u l t im a »  n o v id a d e »  
n s u n d la e » .  f o l l a b o r a -  
ç ã o  e s m e ra d a ,  f lu p p le -  
m e n to  l u l a n t l l  “ C r i  
Cri*-, e a l l a b o r a d o  p e lo »  
le lto re e  e » o b  a  d i r e c 
ç ã o  d e  v ó v d  M lcsu e lln a .  
C on ecsr*® » a  p r e m lo » .  
Viimch m e n o s  d e  4 
p a g in a » ,  f in a m e n te  II- 
l u M r a d a » .  % » » l ç n a t u -  
r a » :  A n n u n l,  . ) $ « » ( > ;  
« e m e M r a l ,  * $ 5  0 0  — 
ro m  d ir e it o  m I lu d o »  
e u t e l »  p re u ilo n . T ,w p e -  
* l « l  -  A  t ltH lo  d r  re -  
r ia m e  c u v la m o *  n u m e 
ro  "N p e r lm e a "  e e a ta lo .  
5 *  d e  p re n s lo »  m e d ia n 
te  a  rem e iN D  d e  I r e »  » e l -  
lo *  d e  r e m  r e i* .  B0«- 
e r e v a m  á  r e d a f r ã o  
d*,40  i:C U «  , á r u a  
S5 d f  \ o v e m b r n ,  Aí. 
5 5  S. P a u l o .

85)

Y tá
Sorocab *— —
Tatuhy — —
Porto Feliz — 
Ccnchas— — 
Bella Vista de Tatuhy 
ItapetinÍDga — 

Campo Largo - 
Boituva— —
Tieté — —

Avaró—
Pir^jú — —
Piracicaba — 
Nova O dessa —

Francisco F. éé  Toledo
- -  , Oscar Santos Fonseca 
— l Jose Bento P iv á  o

Antonio Rodrigues ^Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Rodrigues 
Mano Vercellino A Cia. 
Arruda & lrmfta 
Antonio Costa Caireira 

J. Mercadante & Cia.
- tonio Mercadante Sobrinho
Mendes Sousa 
Augusto Peterlewitz

i0 TEMPO E’ OllJtO
Mitas pessoas quando ao encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisara mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tc* nam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometterara a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eíll- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medlcos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c l t o r s  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaea

p harmacias e drogarias

Especi(ic#s de Siiü sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
! n r nte todas as molestias.Sobre ellei 

diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtida com 
o uso dos «Específicos de’ Souza Soa 
res» (em caeos graves) pouco v a lo r  

■j merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneilmonia, febres pa- 
lustres, heraorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invençãc 
em favor da hu 
manidade soífre 
d o r a, principal

; r i J in a
>B M

o r*

^  teaafl -  Xnt

ente do pobres»
Para sua applicação,cônsul 

tae o NOVO MEDICO DE SOU 
ZA SOARES, que se remette 
ORATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á o c i e i l a d e  
S O U Z A  d  !t <1 i  r, : r3: ; i l i * a 
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3

Os “ E8pacificus de Souza Soares4’ encont 
se á venda nas princip ies  pharmacias e 
que vendem droga9.

m e d i c i n a l
P olotas (Rio

Tijo os, Tçlhas, La d rilh o s , etc.
X e r j c n .  s e r 3 Q . p r e  o im .  g - r s i n c i a  

d . e p o s i t o

FORNECIMENTO RAPIDO  
a domicilio

por preços sem competidor, Aotivo ser a oUria 
mais próxima da cidade.— Pedir Telephone n. 74

RUA DO COMMERCIO, 1 7 1 -  RUA S a NT’ANNA, 4*
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